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A Fundação de Apoio Universitário é uma fundação de direito privado, com sede na rua Marcílio Dias, 939, na cidade de Pelotas, RS, 
inscrita no CNPJ sob o n° 89.876.114/0001-03. Com uma gama diversificada de profissionais, a FAU chegou ao final de 2014 com 
982 trabalhadores contratados pela Fundação e 26 estagiários em convênio com o CIEE (Centro de Integração Empresa Escola), 

sendo 70% lotados no Hospital Escola. Tem como finalidade prestar apoio na execução de programas e atividades da Universidade Federal 
de Pelotas, proporcionando serviços de ordem técnica, científica, cultural, de pesquisa e assistência; elaborando convênios com entidades 
públicas ou privadas, com ou sem a interferência da UFPel, bem como com a UFPel, estabelecendo uma forma de colaboração ou execu-
ção de programas a atividades de mútuo interesse; desenvolvendo programas de recursos próprios e prestando serviços na área da saúde 
ou que possam servir na área de saúde para alcançar os objetivos da instituição. 
 

RECONHECIMENTO DE UTILIDADE PÚBLICA

A FAU recebeu a Declaração de Utilidade Pública nos seguintes termos:

»» Utilidade Pública Federal, pelo decreto de 28 de agosto de 1997; publicado em Diário Oficial no dia 29/08/1997.
»» Utilidade Pública Estadual, conforme processo nº 000732-1200/90.7.
»» Utilidade Pública Municipal, pela Lei nº 3.339, no dia 26 de dezembro de 1990.

FILANTROPIA

A Fundação de Apoio Universitário obteve o 1º certificado de Entidade de Fins Filantrópicos no dia 14 de janeiro de 1999, através do pro-
cesso nº 44006.003965/97-76. 

No ano de 2008, foi deferido o pedido de renovação do Certificado de entidade beneficente de assistência social, conforme processo n° 
71010.002287/2004-73, Resolução n° 007 de 31 de janeiro de 2008. 

Em 2014, a Fundação de Apoio Universitário entrou com recurso administrativo para solicitar o recredenciamento do certificado. 

ENTIDADE SOCIAL

A FAU possui registro na seguinte entidade social:

»» Secretaria do Trabalho, Cidadania e Assistência Social (STCAS) – processo nº 000135-2100/92.7, na forma da Lei Estadual 6361 
de 27/12/1971 e Decreto 34.627 de 08/01/1993.



06

FUNDAÇÃO DE APOIO

Registro e Credenciamento como fundação de apoio expedido pelo Ministério de Educação e Cultura/Ministério de Ciência e Tecnologia, 
na forma da Lei 8595 de 20/12/1994. 

Em 2013, foi renovada a certificação como Fundação de Apoio à Universidade Federal de Pelotas, conforme Portaria Conjunta da Secretaria 
de Educação Superior/MEC e Secretaria de Políticas e Programas de Pesquisa e Desenvolvimento/MCT nº 43 de 03 de julho de 2013.

COMISSÃO INTERNA DE PREVENÇÃO DE ACIDENTES - CIPA 

A Comissão Interna de Prevenção de Acidentes é uma comissão de existência obrigatória em toda empresa pública ou privada, exigida por 
Lei Federal (nº 6514/77 e NR-05). Seus membros exercem um mandato de um ano e são formados, paritariamente, metade por traba-
lhadores indicados pela Direção e a outra metade eleita pelo conjunto dos trabalhadores. Tem como objetivos: prevenção de doenças e 
acidentes, controle dos riscos, dos procedimentos do trabalho, das condições e da organização do ambiente, de forma a preservar a vida e 
promover a saúde do trabalhador.

EXTRACTUS

A Extractus, Farmácia de Manipulação e Cosméticos, fundada em 15 de julho 
de 2000, tem como objetivo a excelência na qualidade dos produtos e serviços, 
visando sempre à satisfação e encantamento do cliente bem como tornar as rela-
ções com seu público mais humanizadas, através da valorização dos funcionários e 
a integração com a comunidade.

Fundada como uma alternativa para reduzir custos do Hospital Escola com me-
dicamentos, com o tempo a Extractus cresceu, exigindo uma ampliação propor-
cional ao tamanho de seus objetivos. Mudou-se para uma sede própria e ampliou 
os seus serviços e linhas de produtos, reconhecida atualmente pela qualidade dos 
seus produtos.

Com o intuito de intensificar suas relações junto à comunidade, a Extractus se 
envolve em ações de cunho social, através da promoção de campanhas e ações 
orientadas para a prevenção e combate a doenças. Com atendimento persona-
lizado, laboratórios e equipamentos modernos, que permitem produzir medica-
mentos e cosméticos, oferece serviços com alto padrão de qualidade, visando, 
através da satisfação, à conquista e fidelização de clientes. 

Em junho de 2014, a Extractus foi credenciada com a ISO 9001:2008. Essa 
certificação define os requisitos mínimos que uma empresa deve atender para 
poder ter certificado que possui um sistema de gestão da qualidade compatível 
com os mais altos padrões internacionais de qualidade e gestão.

A farmácia da Fundação de Apoio Universitário tem passado por diversas modi-
ficações, destacando-se a preparação para se tornar futuramente uma Farmácia 
Escola para a UFPel. 
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Existem três tipos de projetos que são coordenados pelo Departamento de Projetos: 

1. Convênios – Os convênios são acordos firmados entre órgãos públicos ou entre órgãos públicos e privados que disciplinam a transfe-
rência de recursos financeiros federais para execução descentralizada de programa de governo de interesse recíproco de mútua coopera-
ção. 	

O SICONV é o Sistema de Gestão de Convênios e Contratos de Repasse da União que controla a celebração, a liberação de recursos, o 
acompanhamento, a execução e a prestação de contas dos convênios.

2. Contratos – Os contratos são instrumentos contratuais firmados entre duas partes que têm interesses diversos. Em 2008, foi regula-
mentado que deveria ser assinado um contrato de repasse sempre que o objeto do convênio fosse a realização de uma obra ou a prestação 
de um serviço, exceto quando o concedente (quem transfere os recursos) tiver condições de acompanhar sua execução.

3. Apoio – Além dos convênios e contratos, a Fundação apoia os órgãos internos e externos da UFPel no desenvolvimento de atividades e 
projetos de interesse da comunidade universitária e sociedade em geral.

Em 2014, foram administrados pela FAU onze convênios e um contrato de ensino, pesquisa e extensão:

Quadro – Relação de Projetos Desenvolvidos pelas Fundações de Apoio

*Valores em R$ 1,00

O Departamento de Projetos celebra e admi-
nistra os convênios/contratos/projetos que 
surgem das necessidades de realizar ativi-

dades de ensino, pesquisa e extensão dos diferentes 
setores e departamentos da UFPel. 

Mais concretamente, orienta os coordenadores dos 
convênios/contratos/projetos, monitora os planos de 
trabalho, os orçamentos e os cronogramas dos pro-
jetos em execução e controla as rubricas dos gastos 
previstos, em conjunto com os outros setores das 
Fundações UFPel envolvidas nos processos da ges-
tão dos projetos. Também administra a execução fi-
nanceira (pagamentos, compras, lançamentos, con-
ciliação bancária) e desenvolve a gestão (relatórios 
mensais e anuais, prestação de contas, emissão de 
recibos, entre outros).
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O Hospital Escola (HE) da Universidade Federal de Pelotas (UFPel) surgiu da necessidade de um ambiente para o aprendizado 
prático dos alunos da Faculdade de Medicina, fundada em 1963. Até a criação do HE, esse aprendizado era feito através de um 
convênio com a Sociedade Portuguesa de Beneficência, que disponibilizava 30 leitos para essa finalidade. 

Para subsidiar os materiais e medicamentos utilizados no ensino e na assistência, a Faculdade passou a prestar atendimento médico através 
do Instituto Nacional de Assistência Médica da Previdência Social (INAMPS); com isso, tornou-se necessário agilizar os trâmites para 
gerenciar as verbas oriundas dos serviços prestados e, assim, cumprir os prazos para manter o funcionamento do sistema de saúde que se 
formara.

Atendendo a essa necessidade, em 1981, foi criada, por um grupo de servidores da UFPel, a Fundação de Apoio Universitário (FAU), cujo 
objetivo inicial era administrar as receitas e despesas do Sistema de Saúde da UFPel.

Com a concepção da FAU, o convênio com a Beneficência Portuguesa foi alterado e criou-se dentro de suas dependências o Hospital 
Escola (HE), com 117 leitos, abrangendo as áreas de Clínica Médica, Cirurgia, Ginecologia e Obstetrícia, Pediatria e Pronto Socorro.

Com o intuito de continuar ascendendo em direção a uma melhor qualidade nos serviços prestados, em 1987 firmou-se um contrato com a 
Santa Casa de Misericórdia de Pelotas, possibilitando ao HE o alojamento no prédio em que permanece até hoje. A nova instalação trouxe 
melhorias para o atendimento oferecido, viabilizando projetos e remodelações que continuam sendo executadas, sempre em busca de um 
melhor atendimento à população. O Hospital Escola constitui-se em um cenário de excelência para a prática dos cursos de graduação e 
pós-graduação da área da saúde da UFPel.

A relação entre a Universidade Federal de Pelotas e a Fundação de Apoio Universitário é de comprometimento, incorporando ideais de 
excelência no ensino, assistência e pesquisa.

O microssistema de saúde da UFPel contempla quatro estratégias de atenção à saúde (atenção primária, ambulatório de especialidades, 
atenção domiciliar e hospital), onde estão inseridos nove cursos na área da saúde: Medicina, Enfermagem, Nutrição, Psicologia, Terapia 
Ocupacional, Farmácia, Odontologia, Educação Física e Medicina Veterinária. Esse conjunto compõe a chamada Rede Saúde UFPel 
(http://redesaude.ufpel.edu.br/). O HE tem assumido a vanguarda neste processo de institucionalização da rede dentro da Universidade.

O Hospital Escola presta atendimento a 22 municípios da região exclusivamente pelo SUS (Sistema Único de Saúde), representando uma 
estrutura de saúde de referência para Pelotas e macro-região. Em 2004, após avaliação das condições de pesquisa, ensino e da assistência 
prestada, além do modelo de gestão adotado, o Hospital Escola foi certificado pelo Ministério da Saúde e pelo Ministério da Educação 
como Hospital de Ensino. Com a prática humanizada tanto em cuidado em saúde quanto na formação acadêmica, o Hospital Escola é 
considerado referência na Zona Sul do Estado do Rio Grande do Sul em diversas especialidades.

O HE tem como política de qualidade tornar seguros e eficazes os serviços prestados aos pacientes, com o uso de técnicas modernas de 
gestão e valorização dos trabalhadores. Nesse contexto, o HE apresenta como eixo prioritário a gestão participativa, que valoriza o cotidia-
no do hospital e processos de trabalho que integrem as áreas assistenciais e não assistenciais.

Atendendo a antiga aspiração de todos os envolvidos, em setembro de 2011 foi aprovado o projeto e comunicada a liberação de recursos 
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para começar a construção do novo Hospital Escola da Universidade Federal de Pelotas, estimado em 121 milhões de reais. O Hospital 
deverá ter mais de 360 leitos e será erguido junto à Faculdade de Medicina. 

MISSÃO

A missão do Hospital, além de uma assistência de excelência à população da cidade de Pelotas e da região sul do Estado, é promover o 
ensino, a pesquisa e as atividades de extensão indissociados, através de estratégias interdisciplinares.

VISÃO

Ser referência local e regional pela qualidade no ensino, pesquisa e assistência, pela qualificação profissional dos professores e funcionários, 
pela incorporação de avançada tecnologia e por uma gestão idônea e competente.

O HE tem como política de qualidade tornar céleres e eficazes os serviços prestados aos pacientes, fazendo uso de técnicas modernas de 
gestão e valorização do funcionário.

LOCALIZAÇÃO

Rua Dr. Prof. Araújo, 538 – Centro – Pelotas/RS – CEP 96020-360 – www.heufpel.com.br.

COMISSÕES

»» Comissão de Documentação Médica e Estatística;
»» Comissão de Ética;
»» Comissão de Ética em Pesquisa, própria ou da IES à qual o hospital for vinculado;
»» Comissão de Mortalidade Materna e de Mortalidade Neonatal;
»» Comissão de Controle de Infecção Hospitalar;
»» Comissão Interna de Prevenção de Acidentes;
»» Comissão de Óbitos;
»» Comissão de Revisão de Prontuários;
»» Comissão de Transplantes e Captação de Órgãos;
»» Comitê Transfusional;
»» Equipe Multiprofissional de Terapia Nutricional.

UNIDADES DE INTERNAÇÃO

Unidade Número de leitos

Clínica Cirúrgica 23

Clínica Médica 20

Rede de Urgência e Emergência - RUE I 21

Rede de Urgência e Emergência - RUE II 21

Rede de Urgência e Emergência - RUE III 12

Obstetrícia 21

Clínica Ginecológica 9

Clínica Pediátrica 20

UTI Neonatal 9

UTI Geral 6

Total 162



3.1ASSISTÊNCIA
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CERTIFICAÇÃO COMO HOSPITAL DE ENSINO

O Hospital Escola UFPel foi certificado, no ano de 2004, pelos Ministérios da Educação e da Saúde como Hospital de Ensino, 
baseado nas condições de ensino, pesquisa, assistência e modelo de gestão adotado. A portaria foi publicada no dia 29 de outubro 
daquele ano, no Diário Oficial da União.

Com a certificação, o HE firmou convênio com a Secretaria Municipal da Saúde, com vigência a partir do início do ano de 2005, consti-
tuindo-se em um dos primeiros hospitais do Brasil a contratualizar com o gestor do SUS, conforme a nova política do Ministério da Saúde 
de relacionamento entre gestor e prestador de serviços. Esta certificação foi renovada no ano de 2008 através da Portaria Interministerial 
MEC/MS n° 3.195, de 24 de dezembro de 2008, e também em 2011 através da Portaria Interministerial MEC/MS n° 2.277, de 26 de 
setembro de 2011.  

HOSPITAL SENTINELA

O Projeto Rede Sentinela é desenvolvido pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) em parceria com os serviços de saúde 
brasileiros (hospitais, hemocentros e Serviços de Apoio, Diagnóstico e Terapêutico) e a Associação Médica Brasileira (AMB). Possui o 
objetivo de estimular e sistematizar a vigilância de produtos utilizados em serviços de saúde e assim garantir melhores produtos no mercado 
e mais segurança e qualidade para pacientes e profissionais de saúde. Os hospitais integrantes da Rede Sentinela são de grande porte e alta 
complexidade, públicos e beneficentes, que têm importante papel na assistência, ensino, pesquisa e formação de profissionais de saúde. 

O Hospital Escola possui desde 2003 uma Gerência de Risco Sanitário Hospitalar (GRSH) que tem por objetivo a busca ativa e notifica-
ção de eventos adversos e de queixas técnicas de produtos de saúde como insumos, materiais e medicamentos, saneantes, equipamentos 
médico-hospitalares e uso de hemocomponentes. A GRSH busca prevenir eventos adversos provenientes de produtos de saúde, resultan-
do assim em um acréscimo de qualidade e segurança para procedimentos e terapias. Também participa do pregão eletrônico de materiais 
médico-hospitalares e atua diretamente na padronização desses materiais.

CCIH

A Comissão de Controle de Infecções (CCIH) do Hospital Escola foi fundada em 1995 e é composta por equipe multidisciplinar, em 
consonância com a legislação nacional. Compõe-se de Membros Consultores, representantes de serviços hospitalares, e Membros Exe-
cutores, responsáveis pela execução dos programas.

O objetivo da comissão é reduzir a incidência e gravidade das infecções relacionadas à assistência à saúde; contribuir para promoção da 
saúde ocupacional e biossegurança, para minimizar a transmissão de infecções entre profissionais de saúde e usuários e contribuir para o 
aperfeiçoamento do profissional de saúde.

A CCIH desenvolve os seguintes programas: Vigilância Epidemiológica de Infecções; Medidas de Controle de Infecções; Biossegurança 
e Precauções na Assistência; Uso Racional de Antimicrobianos; Vigilância e Controle de Exposições ao Material Biológico; Doenças de 
Notificação Compulsória; Educação Continuada.
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Dados epidemiológicos de infecções são fornecidos pela CCIH para compor relatórios obrigatórios da instituição. A CCIH é também 
responsável pela elaboração de protocolos, dados epidemiológicos, normas de biossegurança e precauções, notificações compulsórias, 
entre outros. 

Indicadores do Hospital Escola UFPel no ano de 2014: 

INTERNAÇÕES

Unidade Número de internações

Clínica Cirúrgica 973

Clínica Médica 348

Rede de Urgência e Emergência - RUE I 143

Rede de Urgência e Emergência - RUE II 131

Rede de Urgência e Emergência - RUE III 34

Obstetrícia 1.307

Clínica Ginecológica 630

Clínica Pediátrica 600

UTI Neonatal 212

UTI Geral 230

Hospital-Dia AIDS 381

Hospital-Dia Cirurgia 232

Total 5.221

Média mensal de pacientes atendidos 435,08

Média geral de permanência 7,41

PACIENTES-DIA/UNIDADE

Clínica Cirúrgica 4.147

Clínica Médica 7.006

Rede de Urgência e Emergência - RUE I 2.013

Rede de Urgência e Emergência - RUE II 1.972

Rede de Urgência e Emergência - RUE III 540

Obstetrícia 7.212

Clínica Ginecológica 1.545

Clínica Pediátrica 5.518

UTI Neonatal 2.768

UTI Geral 2.113

Total 34.834

Média de pacientes/dia 95,44
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CIRURGIAS

Cirurgias Eletivas 2.623

Cirurgias Ambulatoriais 696

Total 3.319

EXAMES DIVERSOS NÚMERO DE EXAMES

Anatomia Patológica 9.492

Eletrocardiografia 1.773

Fisioterapia 18.678

Hemodiálise 240

Hemoterapia 7.703

Citopatologia 2.092

Eletroencefalografia 1.149

Ressonância Magnética 150

Medicina Nuclear 51

Ecocardiograma 272

Total 41.600

REFEIÇÕES SERVIDAS NÚMERO DE REFEIÇÕES

Desjejum 31.589

Almoço 34.243

Lanche 36.857

Jantar 42.075

Sondas 36.600

Total 181.364

ATENDIMENTO DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA OBSTÉTRICO

O acolhimento às parturientes apresenta porta aberta durante 24 horas por dia. O primeiro registro de atendimento é no serviço de inter-
nação. Após preenchimento da ficha, a gestante é encaminhada à Unidade de Ginecologia e Obstetrícia para avaliação médica, podendo 
ser liberada com orientações, internada para acompanhamento especializado ou encaminhada diretamente à sala de pré-parto ou centro 
cirúrgico.

No caso de não haver leito disponível no Hospital Escola, após avaliação a gestante é encaminhada pela equipe para outro hospital.

PARTOS DE BAIXO RISCO

Parto Normal 399

Parto Cesáreo 268

Total (1) 667
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PARTOS DE ALTO RISCO

Parto Normal 48

Parto Cesáreo 299

Total (2) 347

Total (1+2) 1.014

HOSPITAL-DIA

Hospital-Dia (HD) é um sistema de internação onde 
o paciente passa algumas horas no hospital para tra-
tamento de sua enfermidade, retornando às suas 
atividades habituais e ao convívio familiar após o seu 
atendimento. Essa forma de internação é uma alter-
nativa à internação convencional em leito hospitalar, 
que traz consigo a vantagem de diminuir custos para 
o Sistema Único de Saúde (SUS). O Hospital-Dia 
prioriza o diagnóstico e tratamento de infecções 
oportunísticas e intercorrências clínicas relacionadas 
ao HIV/AIDS.

O ambiente é confortável, climatizado, com quatro 
poltronas leito e sistema audiovisual. O Hospital-
-Dia/UFPel é referência nesta modalidade para Pe-
lotas e região e dispõe da infraestrutura completa do 
Hospital Escola.

PRODUTIVIDADE 2014

Internações 381

Pacientes/Dia Total 12.117

O Serviço de Endoscopia Digestiva e Respiratória 
do Hospital Escola realiza endoscopias digestivas 
alta, baixa (colonoscopia) e broncoscopias, tanto 
diagnósticas como terapêuticas, bem como retos-
sigmoidoscopias. São realizadas ainda sessões de 
ligadura elástica de varizes esofágicas, junto com a 
endoscopia. 

O serviço recebeu recentemente, através do RE- 
HUF, sofisticados aparelhos para a realização de 
Endoscopias Digestivas e Broncoscopias. As quatro 
torres para Endoscopia e seis Endoscópios possibi-
litaram maior qualidade de imagens e um aumento 
significativo no número de exames realizados. Tam-
bém nesse ano, o serviço de endoscopia recebeu um 
Ecoendoscópio que possibilita um exame mais apri-
morado, com imagens em 3D. 

Nº DE EXAMES REALIZADOS 

Total 1.636

SERVIÇO DE ENDOSCOPIA
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LABORATÓRIO DE FUNÇÃO PULMONAR 

O Laboratório de Função Pulmonar do Hospital re-
aliza análises da função pulmonar dos pacientes. O 
exame de espirometria é bastante solicitado no pré-
-operatório para avaliar a capacidade respiratória dos 
pacientes e prevenir intercorrências. O equipamento 
modelo Masterscope TP versão 5.2, possui diversos 
recursos de análises e estatísticas, capaz de propor-
cionar uma avaliação pulmonar completa do paciente. 

Nº DE EXAMES REALIZADOS 

Total 1.548

IMAGENOLOGIA

Os serviços de Mamografia, Ultrassonografia, Radiolo-
gia e Tomografia compõem a Imagenologia do Hospital 
Escola UFPel.

O aparelho usado para realizar o exame de Mamografia 
possui acessórios importantes, como o sistema de es-
tereotaxia – um equipamento que auxilia nas biópsias e 
agulhamentos em lesões de mama – e a alta resolução 
para screening, acessórios que melhoram a resolução das 
imagens e facilitam o diagnóstico. 

O serviço de Ultrassonografia oferece um resultado 
preciso e detalhado. A proposta é fornecer ao médico 
assistente a maior quantidade de informações detectá-
veis, através do exame, referentes à situação clínica do 
paciente, possibilitando mais rapidez e eficiência no diag-
nóstico de várias patologias.

A Radiologia diagnóstica conta com moderno aparelho 
da marca SIMENS, modelo AXIOM ICINOS MD, te-
lecomandado, que realiza também exames contrastados. 

Com o Tomógrafo da marca TOSHIBA, modelo AQUI-
LION 64 canais são realizadas tomografias com exce-
lente qualidade de imagem. O serviço representa um 
grande ganho para a qualificação do atendimento aos 
pacientes do Hospital Escola e da rede de saúde do mu-
nicípio. 

Os exames de mamografia e ultrassom são agendados 
pela Secretaria de Saúde, e são feitos, também, em pa-
cientes internados no HE. Os exames de Raio-X e To-
mografia são agendados no serviço de Imagenologia, para 
pacientes oncológicos e demais pacientes internados no 
HE.

Nº DE EXAMES REALIZADOS 

Mamografia 1.531

Radiologia 11.532

Ultrassonografia 2.183

Tomografia 1.712

Total 16.958
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O Hospital Escola UFPel possui o único serviço de oncologia habilitado na região 
sul que atende integralmente pelo SUS. O serviço funciona como Unidade de 
Assistência de Alta Complexidade em Oncologia (UNACON), que contempla 
as linhas de cuidado, prevenção, diagnóstico e tratamento, reabilitação e cuidados 
paliativos.

A infraestrutura do serviço de oncologia/quimioterapia atende às normas sanitá-
rias vigentes, composta por recepção, sala de espera com sanitários, consultórios 
médicos, farmácia de dispensação de medicamentos, sala de procedimentos, câ-
mara de manipulação com capela de fluxo laminar e posto de enfermagem. 

Com capacidade para seis atendimentos simultâneos, os pacientes que utilizam 
quimioterápicos via parenteral fazem o tratamento em poltronas reclináveis, lo-
calizadas em cabines isoladas, todas com instalação sanitária. Para pacientes mais 
debilitados ou que necessitam de um maior tempo de infusão, o serviço oferece 
três leitos-dia, onde o tratamento é realizado em cama hospitalar.

No que diz respeito a orientações sobre direitos sociais, como transporte gratuito, 
seguridade social e assistência judiciária, os pacientes recebem um amparo inte-
gral do Hospital Escola.

Além da equipe de referência (médicos e enfermagem), o serviço possui equipe 
multiprofissional de apoio nas áreas de nutrição, psicologia, serviço social, farmá-
cia e todos os serviços de diagnóstico e tratamento, incluindo exames laborato-
riais e de imagem. 

ATENDIMENTOS REALIZADOS NO SERVIÇO DE ONCOLOGIA

Consultas Clínica Médica 1.680

Consultas Hematologia 1.477

Consultas Mastologia 1.496

Oncologia Clínica 6.820

Sessões Quimioterapia 6.356

Total 17.829

SERVIÇO DE ONCOLOGIA

O Centro Regional de Oncologia/Radioterapia 
(CRO), situado na Faculdade de Medicina, é licen-
ciado junto à Comissão Nacional de Energia Nuclear 
e atende pacientes oncológicos da comunidade de 
Pelotas e região sul do Estado.

Os tratamentos radioterápicos contemplam pacien-
tes encaminhados exclusivamente pelo Sistema Úni-
co de Saúde e regulados pela Secretaria Municipal de 
Saúde do Município de Pelotas.

Além da equipe assistencial composta por médicos 
radioterapeutas, cirurgião oncológico, médico clíni-
co, físicos, enfermeiros, técnicos em enfermagem, 
técnicos em radiologia, assistente social, o serviço 
recebe pós-graduandos da Residência Multidiscipli-
nar em Oncologia, nas áreas de Psicologia, Enferma-
gem, Nutrição e Odontologia.

No ano de 2014, teve início a obra de reforma e am-

RADIOTERAPIA
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PIDI – PROGRAMA DE INTERNAÇÃO DOMICILIAR INTERDISCIPLINAR

O Programa de Internação Domiciliar Interdisciplinar para pacientes oncológicos 
(PIDI) é composto por duas equipes que atendem diariamente pacientes com 
diagnóstico de câncer em suas residências, principalmente aqueles que necessi-
tam de cuidados paliativos.

Para tratar e aliviar sintomas nos aspectos físico, emocional, social e espiritual, o 
PIDI conta com profissionais médicos, enfermeiros, técnicos em enfermagem, as-
sistentes sociais, nutricionistas, psicólogos, farmacêuticos, odontólogos e capelão. 
As visitas em domicílio são realizadas duas vezes ao dia, o que resulta em maior 
conforto e satisfação de pacientes e familiares. Além das atividades assistenciais 
diretas aos pacientes, também existe a preocupação em atender familiares en-
volvidos com os cuidados. Na sede do programa, são desenvolvidas atividades de 
grupos com cuidadores e enlutados, que compartilham suas experiências e rece-
bem apoio dos profissionais do PIDI para as práticas de cuidado em domicílio. Os 
usuários apresentam elevado nível de satisfação em relação ao programa devido 
ao caráter interdisciplinar e o cuidado permanente em ambiente domiciliar.

Nº DE PACIENTES ADMITIDOS

Pacientes admitidos 89

Pacientes readmitidos 245

Total 334

pliação do serviço de Radioterapia, prevista para terminar em 2015. Através do Plano de Expansão dos Serviços de Radioterapia do Minis-
tério da Saúde, o serviço irá receber um Acelerador Linear e terá capacidade instalada para atender toda a demanda de SUS do município.  

ATENDIMENTOS REALIZADOS NO SERVIÇO DE RADIOTERAPIA

Consultas de Radioterapia 2.420

Consultas Clínica Médica 303

Sessões de Radioterapia 8.827

Total 11.550

O programa do Ministério da Saúde de atenção do-
miciliar “Melhor em Casa” tem uma sede no Hospital 
Escola UFPel desde março de 2012. Com o objetivo 
de ampliar o atendimento domiciliar do SUS e levar 
atendimento médico às casas de pessoas que pre-
cisam de cuidados, mas não necessariamente de in-
ternação hospitalar, o Melhor em Casa trabalha com 
todo tipo de patologia, em recuperação pós-trauma, 
sequelas neurológicas,  insuficiência cardíaca,  infec-
ções em geral, doenças agudas em crianças, entre 
outros. 

O atendimento é feito por três Equipes Multiprofis-
sionais de Atenção Domiciliar (EMAD) – formadas 
por médicos, enfermeiros, técnicos em enfermagem 
e assistentes sociais – e uma Equipe Multiprofissio-
nal de Apoio (EMAP) – formada por fisioterapeuta, 
nutricionista e psicólogo. As EMADs são distribuídas 
em: EMAD SUL – Fragata, Barragem, Centro Sul e 
Porto/Várzea; EMAD NORTE – Três Vendas, Areal 
Norte e Centro Norte e EMAD LESTE – Areal, Fá-

PROGRAMA MELHOR EM CASA
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No Ambulatório de Especialidades as consultas de diversas especialidades são re-
alizadas mediante agendamento prévio.

No Pré-Natal, o atendimento às gestantes contempla consultas com médicos 
especialistas desde o primeiro mês de gravidez até a revisão pós-parto. São tam-
bém feitos procedimentos como revisões, avaliações, retiradas de pontos, entre 
outros. 

O atendimento nutricional do Ambulatório tem como objetivo prestar orienta-
ção nutricional individualizada para patologias que necessitam de dietoterapia e 
de terapia nutricional enteral, estimular o ensino e a pesquisa em nutrição clínica 
e oferecer prescrição dietética em nutrição normal.

As consultas de Pré-Operatório Anestésico são prestadas por médicos residen-
tes de Anestesiologia, acompanhados pelo médico preceptor. Essas consultas 
visam prevenir intercorrências durante os procedimentos. 

O Ambulatório de Especialidades do Hospital Escola, para agendamento de con-
sultas ambulatoriais e exames, localiza-se em frente ao HE, na rua Prof. Dr. Araú-
jo, ao lado do nº 439. O Ambulatório conta com recepção, sala de espera para 
50 pessoas, seis consultórios, posto de coleta para o laboratório e climatização 
em todos os ambientes. 

ESPECIALIDADES CONSULTAS

Pré-Natal 3.794

Ginecologia 3.056

Cirurgia Ginecológica 1.154

Nutrição 436

Nutrição Cardiológica 111

Nutrição Oncológica 316

Pneumologia Infantil 299

Atendimento Pré-Operatório Anestésico 2.325

Psicologia 157

Reumatologia 137

Bucomaxilofacial 415

Gastrologia 797

Fisioterapia 1

Total 12.998

AMBULATÓRIO DE ESPECIALIDADES 

tima/Balsa e Laranjal. Cada equipe pode atender, em média, 60 pacientes, simultaneamente.

Nº DE PACIENTES ADMITIDOS

Pacientes admitidos 511

Pacientes readmitidos 1.337

Total 1.848
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O Laboratório de Análises Clínicas do Hospital Es-
cola realiza exames para pacientes internados no HE, 
pacientes do serviço de Quimioterapia, do Hospital-
-Dia e pacientes em internação domiciliar (PIDI e 
Melhor em Casa). O atendimento aos pacientes am-
bulatoriais é feito no Ambulatório de Especialidades 
do Hospital Escola, assim como o atendimento dos 
pacientes do Serviço de Oncologia. 

Destaca-se a participação do Laboratório no Pro-
grama Nacional de Controle de Qualidade (PNCQ) 
da Sociedade Brasileira de Análises Clínicas (SBAC), 
com grau de avaliação invariavelmente “Excelente”.

Nº DE EXAMES REALIZADOS 

Total 222.760

LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS

O Hospital Escola possui o único Banco de Olhos da região Sul do Estado, em 
funcionamento desde maio de 2006, resultado de uma parceria com o Rotary 
Club. 

O Banco de Olhos surgiu para suprir a demanda da Região Sul que, até a sua 
criação, era atendida apenas pela capital. Com equipe composta por secretária, 
médicos oftalmologistas, enfermeiros de nível superior e técnico, o Banco realiza 
captação em todos os hospitais da 3ª região.

Dentre as principais atividades realizadas estão abordagem das famílias de um 
potencial doador, enucleação do globo ocular doado, avaliação do tecido doado, 
preparação da córnea em câmera de segurança biológica, conservação e distri-
buição de acordo com os critérios da Central de Transplante do Estado do Rio 
Grande do Sul.

O principal compromisso é a diminuição do tempo na lista de espera por córneas, 
reduzindo o número de deficiências visuais.

Nº DE PREPARAÇÃO DE CÓRNEAS

Total 196

BANCO DE OLHOS

Localizado nas dependências da Faculdade de Me-
dicina da UFPel, o Ambulatório oferece consultas 
em diversas especialidades somente a pacientes do 
Sistema Único de Saúde, provenientes de Pelotas e 
região. As consultas são agendadas pela Secretaria 
Municipal de Saúde e os retornos gerenciados pelo 
próprio Ambulatório.

O Ambulatório Central da Faculdade de Medicina 
possui um amplo ambiente, profissionais capacitados 
e atendimento em mais de 30 especialidades.

Entre os diferenciais do Ambulatório está o Servi-
ço de Atendimento Especializado (SAE), que é re-
ferência na região no tratamento da HIV/AIDS, e o 

AMBULATÓRIO – FACULDADE DE MEDICINA
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Centro de Aplicação e Monitoração de Medicamentos Injetáveis (Cammi), que atende pacientes com Hepatite C, realizando um serviço 
essencial para a região. 

Além de oferecer serviços de qualidade à população, o espaço oferece aos alunos da Universidade um ambiente diferenciado para a prática 
e aperfeiçoamento da aprendizagem.

CONSULTAS MÉDICAS

Alergista 63

Angiologia 37

Cardiologista 652

Cirurgia Cabeça e Pescoço 1.411

Cirurgia Geral 1.973

Cirurgia Plástica 1.417

Cirurgia Torácica 91

Cirurgia Oncológica 384

Clínica Geral 5.235

Dermatologia 2.607

Endocrinologia 1.669

Fisiatria 1.124

Fisiatria Continuado 9.890

Gastroenterologia 1.624

Genética 198

Ginecologia 6.917

Hematologista 222

Infectologia (SAE) 4.811

Nefrologia 477

Neurologia 2.276

Nutrição 865

Oftalmologia 516

Otorrinolaringologia 880

Pediatria 2.956

Pneumologista 313

Proctologista 529

Psiquiatria 5.450

Reumatologia 353

Traumatologia/Ortopedia 580

Urologia 1.411

Total/Ano (1) 56.931
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O Sistema de Saúde da UFPel dá suporte a quatro 
Unidades Básicas de Saúde: Centro Social Urbano 
do Areal, Areal Leste, Vila Municipal e Campus Uni-
versitário. Essas unidades são campo de estágio dos 
cursos da área de saúde da UFPel.

As UBSs Vila Municipal, Areal Leste, Centro Social 
Urbano e o Hospital Escola participam do núcleo de 
Telemedicina, com o objetivo de aprimorar a infraes-
trutura de comunicação para telessaúde, promover a 
integração dos projetos existentes com outras insti-
tuições de ensino e estimular o surgimento de proje-
tos multicêntricos.

CONSULTAS MÉDICAS

Clínica Geral 24.380

Ginecologia 931

Pediatra 1.963

Total/mês (1) 27.274

OUTRAS CONSULTAS

Enfermagem 13.061

Nutrição 982

Total/Ano (2) 14.043

ATENDIMENTOS

Assistente Social 1.042

Total/Ano (3) 1.042

Total geral (1+2+3) 42.359

UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE

OUTRAS CONSULTAS
Enfermagem 1.957

Fonoaudióloga 280
Psicóloga 297

Total/Ano (2) 2.534

ATENDIMENTOS
Assistente Social 454

Total/Ano (3) 454

Total geral (1+2+3) 59.919



3.2ENSINOEPESQUISA
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COORDENAÇÃO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO

O Hospital Escola UFPel, através da Gerência de Ensino e Pesquisa, possui estrutura voltada para atividades de ensino, pesquisa e 
extensão proporcionando, através de uma rede de integração, a aproximação entre instituições, cursos, profissionais e discentes. 
Tem como principais atribuições: receber, processar e distribuir informações e dados sobre a vida acadêmica do corpo docente e 

discente, desde o seu ingresso no Complexo Hospitalar até a conclusão, expedição e registro do atestado/certificado, bem como garantir 
a segurança e preservação dos documentos e correção dos registros acadêmicos, de acordo com a legislação.

Graduação

No ano de 2014, a Gerência de Ensino e Pesquisa registrou as atividades de 1062 discentes de nível técnico e graduação, divididos em 
10 cursos, e cinco instituições de ensino público e privado, totalizando 1877 atividades obrigatórias.  Além desses, 13 estagiários de quatro 
instituições de ensino superior realizaram 14 estágios optativos vinculados a cursos de graduação em Medicina.



28

Pós Graduação

Residência Médica

Integram anualmente a Residência Médica da UFPel, com atividades desenvolvidas no Hospital Escola, aproximadamente 87 médicos 
residentes (R1, R2 e R3), divididos em nove programas: Anestesiologia, Cancerologia Cirúrgica, Clínica Médica, Cirurgia Geral, Gastroen-
terologia, Endocrinologia, Ginecologia e Obstetrícia, Pediatria e Psiquiatria. 

Residência Multiprofissional

O Programa de Residência Multiprofissional é autorizado pelo MEC e as bolsas são financiadas pelos Ministérios da Saúde e Educação. 
O Programa de Residência Multiprofissional conta com 18 Residentes Multiprofissionais (R1 e R2), divididos em duas áreas de atuação 
(Atenção à Saúde Oncológica e Atenção à Saúde da Criança) e quatro áreas profissionais (Enfermagem, Nutrição, Odontologia e Psico-
logia).

Residência em Área Profissional

A Residência em Área Profissional foi autorizada pelo MEC em 2012 com a criação dos Programas de Residência em Cirurgia e Traumato-
logia Bucomaxilofacial, lotados no Hospital Escola, e Medicina Veterinária, localizado no Hospital Veterinário da UFPel, mas com atuação 
em atividades teóricas e práticas laboratoriais no Hospital Escola.

Pesquisa

O HE é cenário para diversos projetos de pesquisa oriundos dos Cursos de Graduação e Pós Graduação da UFPel, que produzem inovação 
tecnológica, estando intrinsecamente ligadas à assistência e à extensão. Encontram-se atualmente em funcionamento dois grupos de 
pesquisas cadastrados no CNPq, o NPC (Núcleo de Pesquisa Clínica) e o GRIEPO (Grupo Interdisciplinar de Pesquisa em Oncologia). 
No ano de 2014, 57 pesquisas foram formalizadas na Gerência de Ensino e Pesquisa.

Extensão

A extensão acadêmica é uma possibilidade que o estudante tem de colaborar com a nação, socializando, estreitando as barreiras existentes 
entre a comunidade e a Universidade.  O HE UFPel integra ações dessa natureza e não limita-se apenas à formação do aluno, mas colabora 
para a transformação da realidade social. 

PRINCIPAIS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

Programa de Acolhida a Novos Discentes

É direcionado aos novos discentes em atividades obrigatórias e residentes que atuarão no Hospital Escola nas seguintes áreas: Enfermagem 
(nível técnico, graduação e pós-graduação), Terapia Ocupacional (graduação), Farmácia (graduação), Medicina, Enfermagem e Nutrição 
(graduação e pós-graduação), Psicologia e Odontologia (pós-graduação). O programa tem por objetivo facilitar a ambientação dos dis-
centes e integrá-los quanto às normas, rotinas e procedimentos administrativos utilizados na instituição.

Atestados, Certificados e Declarações

São emitidos e registrados pela Gerência de Ensino e Pesquisa, garantindo assim o reconhecimento e a validação dos documentos. 

Visitas

Têm como objetivo receber grupos de outras instituições para que estes conheçam a estrutura do HE UFPel. As visitas podem ser de duas 
modalidades:

Visita guiada

É apresentada toda a estrutura do HE com acompanhamento de um profissional local. A visita é feita em duas etapas: apresentação de 
material institucional e visita às dependências.
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Visita dirigida

Interesse por setor ou serviço específico com objetivo de aprofundar assuntos ou temáticas específicas. As solicitações são realizadas 
através do preenchimento do formulário no site do Hospital Escola, selecionando a opção ensino.

Projeto Rute (Rede Universitária de Telemedicina)

O Hospital Escola participa da Rede Universitária de Telemedicina, através do Núcleo Virtual de Educação em Saúde. Os objetivos da rede 
são: aprimorar a infraestrutura de comunicação para telessaúde, promover a integração dos projetos existentes com outras instituições de 
ensino e estimular o surgimento de projetos multicêntricos. 

Grupos de Interesses Especiais (SIGs – Special Interest Groups)

O HE participa dos grupos Sentinelas em Ação; Onco-Ginecologia; Técnico Operacional RUTE; Bucomaxilofacial; Telepsiquiatria; Endo-
metriose; Enfermagem em Oncologia; Medicina Fetal; Perinatologia; Enfermagem Intensiva e de Alta Complexidade.

Acervo/livros

Um acervo de obras atualizadas são disponibilizadas para empréstimo aos alunos dos cursos de Medicina, Psicologia, Nutrição, Odontologia 
e Enfermagem e Obstetrícia. 

Acesso ao Periódico CAPES – Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior

Através da Gerência de Ensino e Pesquisa, as solicitações para acesso ao Portal Capes de colaboradores FAU são encaminhadas ao setor 
de TI/UFPel, as solicitações dos funcionários vinculados à UFPel e demais acadêmicos são realizadas através do COBALTO.

Contratos/convênios

O Convênio de Concessão de Estágios é um instrumento jurídico destinado a instituir parcerias entre a Universidade Federal de Pelotas e/
ou a Fundação de Apoio Universitário, pessoas jurídicas de direito privado, órgãos da administração pública direta, autárquica e fundacional 
de qualquer dos Poderes da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios. Objetivando estabelecer as condições básicas para a 
realização de estágio através da operacionalização da lei 11.788/08, dispondo sobre o estágio curricular de estudantes com obrigatoriedade, 
que venha a complementar o processo Ensino-Aprendizagem.

Educação Permanente

Como Hospital de Ensino, credenciado pelos Ministérios da Saúde e da Educação, o Hospital Escola tem contribuído favoravelmente na 
formação profissional. Isso se deve ao trabalho árduo dos colaboradores que atuam no HE tanto no ensino como na assistência. Com a 
certeza da importância dessas pessoas, a instituição está investindo na capacitação e atualização profissional. Através de cursos, palestras e 
financiamentos para participação em eventos, o Hospital Escola está constantemente promovendo a disseminação de conhecimento entre 
os próprios profissionais, que muito têm a colaborar.

Consultórios Itinerantes

No ano de 2013, teve início o Projeto Interministerial que visa atender crianças que estejam frequentando a escola regularmente. O projeto 
é uma iniciativa do Ministério da Educação e do Sistema dos Hospitais Universitários Federais e é coordenado pela Coordenação de Ensino 
do HE. As crianças são assistidas integralmente nas suas necessidades, tanto de óculos quanto de tratamento odontológico especializado, 
sendo disponibilizados gratuitamente pelo projeto, além de incrementar novo cenário de ensino aprendizagem na formação de profissionais 
de saúde.



3.3MELHORIASPERMANENTES
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O programa Me-
lhor em Casa, 
do Ministério 

da Saúde, sediado no 
Hospital Escola UFPel, 
recebeu no início de 
2014 um veículo do-
ado pelo Ministério da 
Educação. O veículo é 
usado para transportar 
profissionais e estudan-
tes do programa para os 
domicílios dos usuários 
residentes na região les-
te do munícipio (Equi-
pe Multiprofissional de 
Atenção Domiciliar – 
EMAD leste).

NOVO VEÍCULO MELHOR EM CASA

No final do mês de fevereiro, teve início uma obra que trará benefícios diretos 
a pacientes com patologias graves, em especial portadores de câncer, o Centro 
Regional de Reabilitação Paliativa do Hospital Escola, localizado junto à antiga 
Laneira. O Centro prevê investimentos da ordem de R$ 2 milhões, provenientes 
do Programa de Reestruturação dos Hospitais Universitários Federais (REHUF). 
A previsão é que os atendimentos ambulatoriais atinjam cerca de 1,5 mil usuários 
por mês, provenientes de Pelotas e região. 

O Centro terá capacidade instalada, infraestrutura e processo de trabalho ade-
quado para atender usuários que apresentam patologias graves, com sobrevida 
reduzida, em especial portadores de câncer em estágio avançado. 

Em cerca de mil metros quadrados, o Centro Regional de Reabilitação Paliativa 
contará com 20 leitos de internação, área de convivência de pacientes e familia-
res, postos de enfermagem, salas de procedimentos, sala de reunião de equipe, 
auditório, almoxarifado, copa/cozinha e garagem. 

CONSTRUÇÃO CENTRO REGIONAL DE REABILITAÇÃO PALIATIVA 
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Em abril de 2014, foi concluída a obra da nova sub- 
estação do Hospital Escola. A intervenção aumentou 
a potência do transformador de 300 para 600 KVA 
e do gerador de 150 para 330 KVA.

O avanço atendeu às novas demandas de energia 
elétrica do HE. A obra foi fundamental para dar sus-
tentação para futuras reformas e ampliações, que 
contam com equipamentos mais modernos e poten-
tes, e, principalmente, para permitir o pleno funcio-
namento do novo parque de imagens do Hospital.

AMPLIAÇÃO DA POTÊNCIA ELÉTRICA DA SUBESTAÇÃO

No dia 16 de maio, na Faculdade de Medicina da 
Universidade Federal de Pelotas, foi assinado o 
contrato com a empresa Carlos Lang Engenharia e 
Construção, vencedora da licitação para a ampliação 
do Serviço de Radioterapia do Centro Regional de 
Oncologia da UFPel. A obra irá preparar o local que 
receberá um novo acelerador linear, visando triplicar 
os atendimentos do setor.

O acelerador linear irá adiantar o processo de auxílio, 
visto que o tempo de exposição é menor e mais pre-
ciso na localização de tumores, fazendo com que o 
hospital atenda mais pacientes e com mais qualidade.
A condição plena de atendimento do serviço resulta-
rá na melhora do quadro da saúde pública pelotense. 
Com a nova obra, além de expandir, trará continui-
dade, com uma qualidade ainda melhor, aos serviços 
prestados.

AMPLIAÇÃO E REFORMA RADIOTERAPIA

Foram inauguradas no dia 21 de maio as novas de-
pendências do Ambulatório de Ginecologia e Obs-
tetrícia do Departamento Materno Infantil da Facul-
dade de Medicina da UFPel.

O Ambulatório presta de 40 a 50 atendimentos 
diários, através do SUS. São procedimentos gine-
cológicos, de prevenção ao câncer ginecológico, de 
patologias cirúrgicas, em mastologia e de pré-natal 
de baixo e alto risco.

A estrutura física do Ambulatório foi toda reformada, 
com melhora significativa da área. Dos dez consultó-
rios e salas de exames existentes até então, a unidade 
passou a dispor de 17 salas, aumentando sua capaci-
dade de atendimento. A unidade conta também com 
salas de recepção, administrativas, de pesquisa e de 
procedimentos e secretaria.

INAUGURAÇÃO NOVO AMBULATÓRIO DE GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA

O Hospital Escola UFPel recebeu no dia 8 de julho, via pregão 21/EBSERH (Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares), um conjunto 
de instumentais para videocirurgias. Foram contemplados instrumentais para Artroscopia de joelho (01 conjunto), Videolaparoscopia (04 
conjuntos), Videocirurgia de tórax (02 conjuntos), Histeroscopia (03 conjuntos) e Urologia (03 conjuntos).

MELHORIAS PARQUE TECNOLÓGICO
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A chegada do material faz parte do processo de 
atualização do parque tecnológico de cirurgia e vai 
possibilitar o desenvolvimento de habilidades téc-
nicas dos alunos de graduação e pós-graduação e 
consequentemente a qualificação da assistência aos 
usuários, representando um ganho significativo de 
segurança a todos os envolvidos.

Os equipamentos estão sendo recebidos para aten-
der a demanda de videocirurgias dos Hospitais Uni-
versitários de todo o país e no Hospital Escola totali-
zam um investimento de R$ 1.441.399,52.

Dando continuidade à política de recuperação e 
melhorias no parque tecnológico, o Hospital Escola 
UFPel recebeu no dia 15 de julho quatro carros de 
anestesia e 22 monitores multiparamétricos. Os 
equipamentos foram adquiridos com recursos do 
REHUF (Programa Nacional de Reestruturação dos 
Hospitais Universitários) via processo de importação 
direta.

Trata-se de tecnologia de ponta que estará disponí-
vel exclusivamente a pacientes do Sistema Único de 
Saúde e, além de qualificar o parque tecnológico da 
instituição, possibilitará aos acadêmicos, residentes e 
demais profissionais de saúde, contato com o que há 
de mais avançado em tecnologia de anestesia no país.

Este processo de importação foi possível graças a 
uma parceria entre o Instituto de Traumato Orto-
pedia (INTO) do Rio de Janeiro, detentor da Ata de 
Registro de Preços, e o Hospital Escola UFPEL.

NOVOS EQUIPAMENTOS

A UTI Neonatal do Hospital Escola UFPel foi reclassificada pela Secretaria de 
Atenção à Saúde do Ministério da Saúde de tipo I, ou mista, para Neonatal tipo II, 
a partir dos critérios de classificação e habilitação de leitos de UTI estabelecidos 
pela Coordenação Geral de Atenção Hospitalar, no âmbito do Sistema Único de 
Saúde (SUS).

A nova qualificação foi validada e divulgada através da portaria Nº 780, de 29 de 
agosto de 2014, publicada no Diário Oficial da União, entrando em vigor a partir 
desta data.

Para receber a classificação, a UTI Neonatal do HE passou por grandes transfor-
mações a fim de se adequar às normas vigentes do Ministério da Saúde, incluindo 
reformas e adequações internas e organização de fluxos assistenciais com pessoal 
qualificado. Em seguida, as instalações passaram por um processo de vistoria tri-
partite (municipal, estadual e federal) para verificar o cumprimento dos requisitos 
do cadastramento.

Com a qualificação de UTI Neonatal tipo II o Hospital Escola receberá maior 
aporte financeiro pelas internações nos nove leitos disponíveis, o que possibilitará 
investir em melhorias para o próprio serviço.

RECLASSIFICAÇÃO UTI NEONATAL
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No dia 23 de setembro, aconteceu a inauguração 
dos 56 novos leitos da Rede de Urgência e Emer-
gência (RUE) do Hospital Escola da Universidade 
Federal de Pelotas. As instalações, que já estavam 
sendo ocupadas por pacientes do Pronto Socorro 
de Pelotas (PS), foram apresentadas às autoridades 
presentes, que já puderam ver o seu funcionamento.

A inauguração, realizada no auditório do HE, seguida 
pela visita aos leitos, contou com a presença de auto-
ridades da área da saúde e do município.

Os 56 leitos inaugurados se dividem em três alas 
dentro do hospital: a RUE I, com 21 leitos, a RUE II 
com 21 leitos e a RUE III, com 14 leitos. Essa amplia-
ção estrutural gera ainda mais empregos e oportuni-
dades aos profissionais da saúde, além de um aten-
dimento mais humanizado e rápido à população que 
necessita de atendimento.

A Rede de Urgência e Emergência é um alívio ao 
PS, o que colabora também com a política do Plano 
Regional de Atenção às Urgências. Após o discurso 
das autoridades presentes, as placas dos novos lei-
tos foram reveladas, ficando ao lado das novas alas 
hospitalares para a indicação dos quartos. Depois da 
cerimônia todas as autoridades puderam visitar os 
novos leitos, inclusive alguns que já estavam ocupa-
dos por pacientes do Pronto-Socorro.

Os pacientes chegados aos leitos ficaram felizes em 
notar a estrutura nova e organizada, que conta com 
todo o equipamento necessário para assistir a quem 
internar. Os novos leitos garantirão que a população 
receba atendimento de qualidade com o mínimo de 
espera possível.

INAUGURAÇÃO DOS NOVOS LEITOS CLÍNICOS DA REDE DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA – RUE



3.4HUMANIZAÇÃO
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O Hospital Escola UFPel participa da Política 
Nacional de Humanização (PNH), do Mi-
nistério da Saúde, que busca colocar em 

prática os princípios do SUS no cotidiano dos ser-
viços de saúde, produzindo mudanças nos modos de 
gerir e cuidar. A PNH estimula a comunicação en-
tre gestores, trabalhadores e usuários para construir 
processos coletivos de enfrentamento de relações de 
poder, trabalho e afeto.

No HE, o Grupo de Trabalho de Humanização (GTH), 
em atividade desde 2002, é composto por pessoas 
interessadas em discutir os serviços prestados, a dinâ-
mica das equipes de trabalho e as relações estabeleci-
das entre trabalhadores de saúde e usuários.

Com reuniões quinzenais, além de debater os aspec-
tos do dia a dia do hospital, o GTH promoveu, em 
2014, as seguintes ações: Brechó Solidário, Páscoa, 
Dia das Mães, Festa Junina, Dia dos Pais, Dia das 
Crianças, Confraternização de Final de Ano, Projeto 
Abraço e Natal.

GRUPO DE TRABALHO DE HUMANIZAÇÃO 

Desde 2009, o Grupo de Humanização realiza o Brechó Solidário, com o objetivo 
de arrecadar recursos para investir em melhorias na qualidade dos serviços pres-
tados. O Brechó Solidário se consagrou na cidade como um evento que beneficia 
a comunidade de várias formas. As pessoas doam o que não querem mais, com-
pram roupas e objetos usados em bom estado, por preço acessível e o Hospital 
Escola recebe investimentos para melhorias em necessidades que possui.

Com os recursos obtidos nas edições realizadas em 2014, foram adquiridos 243 
jogos de lençóis, 03 poltronas para pacientes do serviço de endoscopia e ainda 
foram reformadas 82 cadeiras de diversos setores do hospital, entre outros.

BRECHÓ SOLIDÁRIO
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A palavra Páscoa possui origem hebraica (Pessach) que quer dizer passagem. Para 
os cristãos, significa a passagem de Cristo da morte para a vida, enquanto para os 
judeus representa a passagem da escravidão para a liberdade.

Independente da religião, a Páscoa é um momento mágico onde as famílias se 
reúnem e celebram a vida, com os tradicionais símbolos da época. Enquanto a 
maioria das pessoas passa essa data em casa, algumas estão em um momento 
delicado, precisam de cuidados e atenção, por isso encontram-se hospitalizadas. 
O que não é motivo para não comemorar a data tão especial.

A Páscoa não passou em branco no Hospital Escola. No dia 17 de abril, integrantes 
do grupo de Humanização distribuíram aos pacientes e trabalhadores da saúde um 
bombom com uma mensagem desejando novas esperanças, alegrias e sonhos. Às 
crianças da Pediatria foram entregues cestinhas com chocolates. Por iniciativa da 
Igreja Evangélica Luterana do Brasil, os pacientes também receberam mensagens 
alusivas à data e diversos doces confeccionados especialmente para os pacientes.

PÁSCOA

O Dia das Mães no HE foi preparado com carinho 
e muitos pacotes de bala de goma em forma de co-
ração. Uma maneira singela de agradecer o papel 
fundamental que as mães exercem na vida de cada 
indivíduo.

Carregando cestas decoradas, o grupo de Huma-
nização percorreu os corredores do hospital distri-
buindo as lembranças com um cartão alusivo à data. 
Em cada setor, esse pequeno gesto fez com que as 
mulheres internadas ou profissionais da saúde lem-
brassem do quão importante elas são. Ainda havia 
pequenos chaveiros de pelúcia em forma de coração, 
especialmente confeccionados para as mães inter-
nadas. Bíblias e livros de mensagens para as mães 
também foram doados pelo voluntário Adelar, pastor 
da Igreja Evangélica Luterana do Brasil. No dia 9 de 
maio, eles foram entregues levando alegria e descon-
tração para pessoas que, em determinadas situações, 
estão passando por momentos difíceis.

DIA DAS MÃES

Pé de moleque, rapadura, amendoim, pipoca, gua-
raná e chá. O Arraial do Grupo de Humanização do 
Hospital Escola UFPel foi montado. Na tarde do 
dia 24 de junho, a confraternização típica da época 
reuniu pacientes e funcionários do HE. No corredor 
de acesso à área de Manutenção foram montadas 
mesas com comidas e bebidas típicas para quem 
passasse por lá. O pipoqueiro foi tão requisitado que 
a fila comprida abrigava conversas entre pacientes, 
familiares e colegas.

Os internados no hospital ainda puderam participar 
da Pescaria e ganhar diversos prêmios. As coloridas 
roupas de estampa xadrez, as tranças e os chapéus 
de palha animaram o HE.

ARRAIAL
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O Arraial, promoção anual do Grupo de Humanização, é mais uma iniciativa para proporcionar um ambiente mais descontraído e positivo 
no HE.

No mês de agosto, um dia é escolhido para celebrar o Dia dos Pais, levando alegria 
e descontração para os internados no HE.

Esse ano, no dia 8 de agosto, o palhaço Roi Roi e a Joaninha, integrantes do proje-
to Vida Ativa da Prefeitura Municipal de Pelotas, foram convidados para participar 
e alegraram os pacientes, tirando diversas fotos. O grupo da Igreja Evangélica 
Luterana do Brasil contribuiu com a ação distribuindo vários livros aos internados e 
às crianças. Junto com o pastor Adelar Munieweg, o grupo seguiu tocando violão 
e cantando pelos corredores do hospital.

O Grupo de Humanização entregou pequenas embalagens especialmente elabo-
radas com doce de batata e doce de abóbora para os pais trabalhadores e inter-
nados que estavam no HE. 

A música chamou a atenção das pessoas nos quartos, e muitas saíram ao corredor 
para conferir o que estava acontecendo. O Dia dos Pais de 2014 foi celebrado 
com doces, livros e melodia, promovendo um ambiente mais humanizado no HE.

DIA DOS PAIS 

A festa do Dia das Crianças foi organizada pelo grupo de Humanização no dia 
25 de outubro, em frente ao Hospital Escola, reunindo crianças que estavam ou 
estiveram internadas na Pediatria, filhos de pacientes, filhos de trabalhadores da 
instituição e crianças da comunidade. Brinquedos infláveis como tobogãs, camas 
elásticas, piscina de bolinhas e tombo legal fizeram a alegria das crianças e foram 
proporcionados pelos grupos de Humanização e Amigas do HE. Distribuição de 
pipoca, algodão doce, refrigerantes, sucos, geladinhos, balas e merengues tiveram 
o apoio de diversas instituições parceiras. A festa contou ainda com a brincadeira 
de pescaria, onde os brindes foram doados pela comunidade, e pintura de rosto 
feita por uma equipe de voluntários. Trabalhadores do HE de diversos setores co-
laboraram de forma incansável na execução da festa. A alegria dos integrantes do 
projeto Vida Ativa fez um resgate de antigas brincadeiras, além de transformar 
balões em objetos que encantaram as crianças. 

DIA DAS CRIANÇAS

Para comemorar o final de ano, o Hospital Escola 
promoveu a tradicional festa dessa época, convi-
dando seus funcionários e familiares para celebrar os 
acontecimentos de 2014. O evento, que aconteceu 
na Sociedade Libanesa de Pelotas, juntou colegas do 
HE para agradecer pelo trabalho construído ao lon-
go de 2014. Foi apresentado o vídeo de retrospectiva 
sobre os trabalhos do hospital nesse período, onde 
momentos importantes foram lembrados. O grupo 
Medicação, já conhecido pelos corredores do hospi-
tal, animou a festa com a presença de Fábio Saraiva 
e Amâncio Jorge. Momento bastante esperado foi o 
sorteio de mais de 70 brindes, com destaque para uma 
bicicleta. Todos os trabalhadores receberam na oca-
sião um boton do programa “Abrace o HE – 100% 
SUS” e um pacote de chocolate com cartão do Grupo 
de Humanização do hospital, que organizou a festa. A 
confraternização, com apoio de parceiros, aconteceu 
em tom alegre, celebrando o ano de construção e 
crescimento. 

CONFRATERNIZAÇÃO DE FINAL DE ANO
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No dia 16 de dezembro foi realizada mais uma edição 
do Projeto Abraço de Natal, para as moradoras da 
Sociedade São Vicente de Paulo.

Como de costume, os trabalhadores do Hospital Es-
cola se mobilizaram e ficaram responsáveis por com-
prar presentes para as senhoras. A entrega dos sacos 
de presentes foi feita por um Papai Noel trabalhador 
do HE, e a tarde foi animada pela presença do Gru-
po Medicação e Fábio Saraiva. O evento também 
contou com a participação do Don Juan, que dançou 
com todas as senhoras e ainda foi oferecido salga-
dinhos, refrigerante e bolo. Uma tarde de abraços 
especiais, que gratificam todos os envolvidos.

PROJETO ABRAÇO

O hospital não é o melhor lugar para se passar as da-
tas festivas, porém sempre há um jeito de melhorar o 
ânimo presente no ambiente. Nesse intuito, no dia 23 
de dezembro o Grupo de Humanização do Hospital 
Escola organizou uma ação de natal para levar o clima 
da época para seus corredores. O Papai Noel passou 
pelo hospital levando, além dos presentes, momentos 
de felicidade em meio ao desconforto de passar esta 
época do ano internado. Foram distribuídos brinque-
dos para as crianças internadas na Pediatria e paneto-
nes para os demais pacientes internados ou em trata-
mento no HE. 

Em meio aos sorrisos, e algumas lágrimas de emoção, 
o HE buscou levar o clima do Natal para seus pacien-
tes e também para seus trabalhadores, que foram pre-
senteados com panetones. 

NATAL

O projeto Corredor Arte teve início em 2000, com a junção de esforços do de-
partamento de Comunicação do Hospital Escola e do então Instituto de Letras e 
Artes/UFPel, como parte do projeto de extensão Arte e Saúde. 

Nestes 14 anos, já passaram pelo espaço artistas, fotógrafos, artesãos e uma mis-
celânea de talentos que encontraram no HE um cantinho para mostrar sua arte.
No âmbito hospitalar, o corredor é um meio de transportar pacientes e funcio-
nários para uma atmosfera mais descontraída, humanizada. A arte, em sua base 
teórica e prática, tem valor terapêutico, e pode ser um refúgio para quem está 
passando por um momento difícil. 

Nesse corredor, localizado na entrada do hospital, vários indivíduos tiveram a 
oportunidade de mostrar seu trabalho, as pessoas que ali passaram puderam ter o 
contato com essas manifestações artísticas – que talvez não tivessem essa opor-
tunidade em outros locais – e o HE pode transformar um simples lugar de passa-
gem em um ambiente de ideias, percepções e emoções.

CORREDOR ARTE

O Hospital Escola oferece a pacientes e acompanhantes o serviço de recreação infantil e adulta. No setor pediátrico, em uma sala des-
tinada ao entretenimento dos pequenos internados, ficam disponíveis jogos didáticos, brinquedos, televisão com programação infantil, 
utensílios de pintura e desenho, além de outros passatempos que possibilitem tornar o período de internação mais agradável. Ainda com 

RECREAÇÃO INFANTIL E ADULTA
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essa intenção, recreacionistas desenvolvem diversas 
brincadeiras e jogos que estimulam as relações de 
convivência, localização temporal e espacial, coorde-
nação motora, percepção visual e raciocínio lógico.

Na recreação adulta, o recreacionista propõe, prin-
cipalmente aos pacientes da Clínica Médica e da 
Rede de Urgência e Emergência que permanecem 
bastante tempo internados, atividades como leitura, 
jogos, conversa e também o acesso à internet e e-
-mail através de dois notebooks.

O Carrinho da Leitura é um projeto de Humaniza-
ção que tem por objetivo disponibilizar momentos de 
lazer e distração a acompanhantes e pacientes inter-
nados no Hospital Escola. Com ajuda de voluntários 
e colaboradores, o Carrinho percorre os leitos do HE 
proporcionando momentos de descontração em si-
tuações nem sempre fáceis. Esse contato fortalece a 
relação entre a instituição e seus usuários, resultando 
em um acolhimento humanizado.

O Carrinho é um móvel especialmente preparado 
para levar o material, recebido através de doações da 
comunidade, a pacientes e acompanhantes que se 
encontram nas unidades de internação do hospital. 
Essa estrutura permite visualizar e escolher con-
forme a preferência de cada paciente os impressos 
disponíveis.

CARRINHO DA LEITURA

O Grupo Medicação semanalmente se apresenta no 
Hospital Escola para proporcionar um pouco de ale-
gria aos pacientes. Há 12 anos, os voluntários trazem 
música, mais especificamente samba, para os cor-
redores do HE, fazendo com que muitos pacientes 
saiam de seus leitos para descobrirem de onde vem a 
melodia que preenche o espaço.

O grupo parte do serviço de Oncologia e então per-
corre todas as unidades de internação do HE. Os que 
usufruem desta terapia asseguram que não existe 
medicação melhor para a alma.

GRUPO MEDICAÇÃO

No dia 8 de maio, o Projeto Vida Ativa da Prefei-
tura de Pelotas visitou pela primeira vez o Hospital 
Escola. Através da atuação de uma dupla de profis-
sionais de recreação, o projeto no HE tem o objetivo 
de levar atividades lúdicas e de lazer aos pacientes 
a fim de amenizar os problemas causados pelas en-
fermidades e situação de hospitalização. O Hospi-
tal Escola recebe a visita do projeto duas vezes por 
semana, uma direcionada aos pacientes internados 
no Hospital Escola e outra aos pacientes atendidos 
pelo PIDI – Programa de Internação Domiciliar In-
terdisciplinar.

PROJETO VIDA ATIVA
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No dia 5 de dezembro, o grupo Tholl veio ao Hospi-
tal Escola para distribuir presentes para as crianças 
da Pediatria, e para alegrar os pacientes internados 
na Rede de Urgência e Emergência (RUE), Clínica 
Médica e Ginecologia e Obstetrícia.

A terceira edição do NaTholl levou ao HE integran-
tes da trupe e pessoas que participam de uma oficina  
oferecida no final do ano. O riso dos pacientes se 
propagou pelo hospital. Os brinquedos foram arre-
cadados através de doações de parceiros do grupo 
para proporcionar eventos como esse. O colorido do 
figurino e o bom humor do Tholl contagiou o hospi-
tal, deixando o clima natalino leve, descontraindo os 
pacientes.

NATHOLL
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O Hospital Escola desenvolve várias atividades com a intenção de promover o bem-estar dos usuários de seus serviços.

POUSADA PARA OS FAMILIARES

A UTI Neonatal e a unidade de Cuidados Semi-in-
tensivos do Hospital Escola UFPel recebem pacien-
tes do interior do Estado. Muitas vezes as mães das 
crianças internadas, que estão longe de sua cidade 
natal, não têm conhecidos em Pelotas ou condi-
ções para ficar em um quarto alugado. Pensando em 
proporcionar mais conforto nesse momento, o HE 
dispõe de um local para abrigar as mães dos bebês 
internados nos referidos.

A pousada localiza-se na mesma quadra do HE e a 
alimentação é oferecida no próprio hospital.

O Serviço Social do HE frequentemente faz distri-
buição de enxovais em todos os leitos da Pediatria e 
Obstetrícia do Hospital Escola. São entregues enxo-
vais compostos por várias doações recebidas de gru-
pos que continuamente ajudam o hospital, e também 
por pessoas da comunidade.

As assistentes sociais entregam as peças após avalia-
ção que aponte a necessidade da doação ou quando 
os pacientes enfrentam o frio intenso do inverno. As 
doações são recebidas com muita satisfação pelos 
pacientes.

DOAÇÃO DE ENXOVAIS

A baixa autoestima gerada pelo desconforto do câncer atinge negativamente o psicológico dos pacientes. Estes buscam em pequenos 
detalhes o aumento de sua confiança e alegria, e um gesto simples já melhora o seu dia. Nesse intuito, o Hospital Escola criou em 2012 o 

BANCO DE PERUCAS E CHAPÉUS 
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Banco de Perucas e Chapéus para seus pacientes do 
serviço de Oncologia. 

A intenção do Serviço Social ao ter criado o Banco 
de Perucas e Chapéus é cuidar ainda melhor da vida 
das pessoas que passam pelo HE.

O Banco funciona a partir de doações, que podem 
vir dos mais diversos modos. Desde a senhora que 
conseguiu superar a sua doença e agora quer contri-
buir doando sua peruca, a qualquer pessoa que tenha 
condições de ajudar. O HE preza pela qualidade físi-
ca e psicológica dos seus pacientes, tentando aten-
der a todas as suas necessidades.

As assistentes sociais entregam as peças após avalia-
ção que aponte a necessidade da doação ou quando 
os pacientes enfrentam o frio intenso do inverno. As 
doações são recebidas com muita satisfação pelos 
pacientes.

Após avaliação socioe-
conômica realizada pelo 
Serviço Social, as mães 
com filhos internados 
na UTI Neonatal ou na 
Unidade de Cuidados 
Semi-intensivos rece-
bem vales-transporte 
para auxiliar no seu des-
locamento. O auxílio 
visa estimular o vínculo 
das mães com os bebês 
e a prática da amamen-
tação. 

VALES-TRANSPORTE

Em agosto de 2010, se-
nhoras da comunidade 
criaram o grupo Amigas 
do HE, que voluntaria-
mente se dedica a fazer 
ações para arrecadar 
verbas destinadas a me-
lhorias para os pacien-
tes.

O grupo realiza bre-
chós e a venda semanal 
de bolachas. A partir do 
objetivo maior do gru-
po de “vestir os leitos 
do Hospital Escola”, de 
acordo com a neces-
sidade, são adquiridos 
colchões, colchões pira-
midais, cobertores, tra-
vesseiros, entre outros. 

GRUPO AMIGAS DO HE
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O Hospital Escola promove semanalmente, desde 
o ano 2000, reuniões com as gestantes do serviço 
de Pré-Natal, com o objetivo de dar suporte às fu-
turas mamães, diminuindo a ansiedade gerada pelas 
mudanças que ocorrem tanto física quanto emocio-
nalmente. Esclarecer e estimular os cuidados com a 
saúde da gestante e do bebê, incentivar a amamen-
tação, qualificar a equipe multidisciplinar, promover 
a troca de experiências entre as gestantes e reforçar 
o vínculo da gestante com a instituição, são também 
objetivos do grupo.

GRUPO DE GESTANTES

Através de um convênio 
com a ONG Parceiros 
Voluntários, o Hospital 
Escola recebe voluntá-
rios que buscam doar 
parte do seu tempo e 
sua generosidade para 
ajudar, compartilhar e 
melhorar a qualidade de 
vida dos mais necessi-
tados. No ano de 2014, 
o HE contou com vo-
luntários atuantes nos 
setores de recreação, 
campanhas de saúde, 
biblioteca móvel, even-
tos de humanização e 
capelania hospitalar.

GRUPO DE VOLUNTÁRIOS

Pacientes e funcionários 
do Serviço de Oncologia 
do HE começaram a re-
ceber, em 2013, a agra-
dável visita do projeto 
Buquê de Amor, que 
distribui flores para to-
dos que estão por lá. As 
flores são recolhidas de 
diversas festas ocorridas 
nos finais de semana e 
formam novos arranjos 
para serem doados a 
clínicas oncológicas, um 
ato gentil que usa a flor 
como veículo de amor e 
vida.

PROJETO BUQUÊ DE AMOR

Profissionais do Programa Melhor em Casa criaram o Projeto Integralidade com o objetivo de ampliar o atendimento e promover a saúde 
física e mental de quem participa do processo da doença. O público-alvo são os pacientes e cuidadores assistidos pelo Melhor em Casa e pelo 
PIDI, promovendo um ambiente mais humanizado, para que essas pessoas consigam descansar um pouco e cuidar de si.

PROJETO INTEGRALIDADE
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O projeto é composto por ações multidisciplinares, e 
conta com a atuação de profissionais da área da es-
tética, como manicures, cabeleireiros, consultores de 
beleza e da área de recreação, além dos profissionais 
da equipe de apoio do programa Melhor em Casa: 
assistente social, fisioterapeuta, psicóloga e nutricio-
nista.

O Projeto Integralidade teve início no dia 28 de julho, 
no auditório do HE. A partir desta data o projeto foi 
desenvolvido mensalmente, promovendo um pouco 
de alívio e descontração para quem vive a situação de 
internação domiciliar.

Direcionado às crianças internadas na Pediatria do 
Hospital Escola, o Projeto Pet Terapia iniciou as ati-
vidades no mês de setembro como objeto de estudo 
para o trabalho de conclusão de curso de uma acadê-
mica da Faculdade de Enfermagem.

Os cachorros pertencem a um projeto de extensão 
da Faculdade de Veterinária que existe desde 2006, 
atuando em instituições com atividades de educação/
terapia assistida por animais.

As atividades no HE foram desenvolvidas no auditó-
rio e apresentaram um resultado excelente. A partir 
de 2015, a Pet Terapia no Hospital Escola irá ocorrer 
semanalmente, abrangendo não somente as crianças 
mas também os pacientes adultos, no corredor de 
acesso ao servço de Imagenologia.

PROJETO PET TERAPIA
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No decorrer de 2014, foram desenvolvidas ações que promoveram a conscientização sobre a responsabilidade social da instituição 
perante seu público interno e externo.

Destacam-se os programas e campanhas de atendimento direto à população:

SAÚDE NA ESTRADA

O Hospital Escola é parceiro da Ecosul desde 2002 
no programa Saúde na Estrada. Em 2014, foram re-
alizadas duas edições, nos dias 25 e 26 de abril e no 
dia 27 de agosto, respectivamente no Sest Senat Rio 
Grande, SAU Capão Seco e Posto Buffon, BR 392, 
km 10, em Rio Grande. Participaram desta edição 
os serviços de Nutrição (avaliação antropométrica 
e orientações dietéticas), Enfermagem (verificação 
de pressão arterial e dicas de saúde) e Laboratório 
do HE (aplicação do teste de glicose e orientações).

Para os caminhoneiros, o programa é uma oportu-
nidade de descobrir eventuais problemas de saúde, 
evitando situações de risco.

Nos dias 5 e 6 e junho, aconteceu o primeiro Congresso de Cuidados Paliativos 
do Mercosul, III Encontro Sul-Brasileiro da ANCP (Academia Nacional de Cui-
dados Paliativos) e VII Seminário do PIDI HE UFPEL, no auditório do Centro de 
Eventos da Fenadoce. Promovido pelo Hospital Escola UFPel em parceria com a 
Academia Nacional de Cuidados Paliativos, o congresso teve como tema “Inter-
disciplinaridade: da teoria à prática”.

Os palestrantes convidados, representantes dos países Brasil, Argentina, Uruguai 
e Chile, brindaram o evento com conhecimentos atualizados sobre o tema. O 
congresso teve a participação de cerca de 300 pessoas, entre profissionais e es-
tudantes de vários locais do país e das mais diversas áreas do conhecimento, in-
cluindo médicos, enfermeiros, fisioterapeutas, nutricionistas, assistentes sociais, 
psicólogos, terapeutas ocupacionais, farmacêuticos, odontólogos e teólogos.

CONGRESSO DE CUIDADOS PALIATIVOS DO MERCOSUL
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O encerramento do congresso contou com a participação de integrantes do grupo Tholl, trupe circense de Pelotas, que fizeram a distribui-
ção de camisetas do Congresso e da Rede Saúde UFPel.

O dia 29 de agosto é marcado como o Dia Nacional 
de Combate ao Fumo. O Hospital Escola promoveu 
uma ação de conscientização, visando a prevenção, 
expondo os malefícios do vício e os benefícios ao pa-
rar de fumar.

Durante todo o dia, foi distribuído material informa-
tivo produzido especialmente para a data no ambula-
tório da Faculdade de Medicina da Universidade Fe-
deral de Pelotas (FAMED) e, durante as consultas, 
os médicos fizeram uma abordagem especial sobre 
os danos do tabagismo. Parte da ação também foi 
desenvolvida no Calçadão de Pelotas, onde houve 
distribuição de material informativo, exame bucal, 
verificação de pressão arterial e uma exposição de 
materiais e fotografias sobre o tema. No HE, resi-
dentes e acadêmicos entregaram o material de cons-
cientização para pacientes e funcionários.

A ação foi realizada pelo Laboratório de Função Pul-
monar e Residência Multiprofissional em Atenção à 
Saúde Oncológica do Hospital Escola.

DIA NACIONAL DE COMBATE AO FUMO

O Hospital Escola promoveu no mês de setembro 
a campanha “Sobrevivendo à Sepse”, para marcar o 
Dia Mundial da Sepse, comemorado em 13 de se-
tembro. O alerta para a data tem o objetivo de redu-
zir as taxas de mortalidade em consequência da sepse 
grave e choque séptico – uma das principais causas 
de morte nos hospitais.

Durante as atividades no HE, membros da Comis-
são de Controle de Infecções realizaram visitas aos 
setores e entrega de adesivos e flyers aos colabora-
dores, para reforçar o que é a sepse e a importância 
da adesão de protocolos de tratamento. O método 
também consiste na capacitação dos profissionais de 
saúde para a implantação de pacotes para diagnós-
tico precoce e tratamento da doença. Ainda dentro 
da campanha, do dia 15 ao dia 19 de setembro, foram 
feitas diversas atividades para a melhor compreensão 
e conhecimento do tema.

CAMPANHA DIA MUNDIAL DA SEPSE

No Dia Nacional da Doação de Órgãos, comemora-
do em 27 de setembro, o Hospital Escola, em con-
junto com outros hospitais da cidade e a ADOTE 
- Aliança Brasileira pela Doação de Órgãos e Teci-
dos, realizou uma campanha de conscientização no 
centro da cidade com o objetivo de alertar sobre a 
importância da doação de órgãos.

Os profissionais envolvidos distribuíram materiais 
informativos e prestaram esclarecimentos sobre o 
processo de doação e transplante.

DIA NACIONAL DA DOAÇÃO DE ÓRGÃOS
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Foi realizada no dia 11 de outubro, no centro de Pelo-
tas, uma ação de conscientização e esclarecimentos 
sobre o tema cuidados paliativos, em razão do Dia 
Mundial dos Cuidados Paliativos, celebrado nesta 
data. O evento foi organizado pela Liga Acadêmi-
ca de Cuidados Paliativos, criada no mesmo mês e 
vinculada à Faculdade de Medicina da UFPel, com 
cunho sócio-educativo para a população.

Vestindo camiseta alusiva à data, participaram da 
ação alunos, professores e profissionais do PIDI, com 
entrega de material informativo e aferição de pressão 
arterial. As crianças foram lembradas com brincadei-
ras e distribuição de pirulitos por integrantes do Pro-
jeto Vida Ativa.

O Cuidado Paliativo visa uma abordagem do pacien-
te em todos os seus aspectos físicos, espirituais, so-
ciais e psicológicos, onde a morte é abordada como 
processo natural.

DIA MUNDIAL DOS CUIDADOS PALIATIVOS

No dia 21 de outubro, o Hospital Escola fez uma 
campanha de arrecadação de cabelos, onde quem 
quisesse doar suas madeixas poderia comparecer ao 
auditório para cortar seus fios com uma equipe de 
cabeleireiros. A campanha deu tão certo que diversas 
pessoas continuaram enviando cabelo – já cortado – 
para o serviço de Oncologia do HE.

O intuito da campanha foi coletar os fios para enviar 
para a ONG Cabelaço, de Canoas, que confecciona 
perucas para crianças com câncer. Inicialmente, fo-
ram enviadas 270 mexas, mas a procura não parou, 
e cada vez mais madeixas adentraram os corredores 
do HE, até que oficialmente o Hospital Escola tor-
nou-se ponto de coleta para doação de cabelos para 
crianças com câncer.

CAMPANHA DE DOAÇÃO DE CABELOS

O décimo mês do ano é dedicado à luta contra o 
câncer de mama. A iniciativa visa chamar a atenção 
para a importância do diagnóstico precoce da doença 
e como essas mobilizações valorizam a magnitude da 
luta. O Hospital Escola é dedicado a causa e coloriu 
sua fachada, corredores e seus funcionários com um 
pouco de cor-de-rosa.

O laço rosa na fachada do Hospital ganhou também 
iluminação especial no mesmo tom, os funcionários 
receberam um novo cordão para o crachá com o 
tema da campanha, acompanhado de material infor-
mativo e o tradicional laço símbolo da luta, e até o 
informativo interno ganhou os traços da campanha, 
sendo entregue em folha rósea.

No dia 22 de outubro, os residentes do Programa 
de Residência em Atenção à Saúde Oncológica re-
alizaram uma ação de orientações aos pacientes em 

OUTUBRO ROSA
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quimioterapia sobre o autocuidado, com distribuição de lenços, embelezamento de mulheres usuárias do serviço, e um ensaio fotográfico 
das pacientes em um local especialmente preparado para o registro do momento. No dia 27 de outubro, a ação foi estendida às usuárias 
do serviço de Radioterapia.

Também as residentes do Programa de Residência em Atenção à Saúde da Criança promoveram no dia 23 de outubro, uma ação de saúde 
direcionada às mães dos pacientes assistidos pelo Centro de Atendimento ao Autista Dr. Danilo Rolim de Moura, com atividades de edu-
cação e prevenção em saúde, bem como embelezamento e promoção da autoestima.

No mês dedicado ao cuidado da saúde do homem, 
o Novembro Azul, o Hospital Escola aderiu às ações 
e promoveu diversas atividades. Durante o mês da 
campanha, foi colocado na fachada do HE um laço 
azul com iluminação especial, laços da cor do céu e 
cordões para crachá com o tema da campanha foram 
distribuídos aos funcionários, junto a um flyer expli-
cando a doença, e o Informativo Interno da institui-
ção também adquiriu ares da ação sendo impresso 
em papel azul.

Nos dias 26 e 27 de novembro, no Serviço de On-
cologia e na Unidade de Clínica Médica foi desenvol-
vida uma ação que visou o embelezamento dos pa-
cientes, promovendo a quem desejasse um corte de 
cabelos. Os internados também puderam participar 
do sorteio de diversos brindes doados por empresas 
parceiras. Além disso, a equipe presente estava à dis-
posição para distribuir os flyers e conversar sobre o 
tema da campanha.

O câncer de próstata atinge grande parte da popu-
lação masculina no mundo e, mesmo assim, o tema 
enfrenta várias barreiras. A campanha foi realizada 
pelo Hospital Escola através da Residência Multipro-
fissional em Saúde (RMS) Oncológica do HE. 

NOVEMBRO AZUL

O Hospital Escola UF- 
Pel participa do Nutri- 
Dia Brasil desde seu 
princípio, em 2009. 
A equipe de Nutrição 
busca identificar o grau 
de consciência sobre o 
tema e a forma como os 
pacientes se alimentam 
durante a recupera-
ção. Em sua 6ª edição, 
o NutriDia Brasil tem 
como objetivo aumen-
tar o conhecimento a 
respeito da desnutrição 
intra-hospitalar, levan-
do em conta o ponto de 
vista dos pacientes, dos 
cuidados e dos recursos 
disponíveis. Este ano, 
o evento aconteceu no 
dia 6 de novembro, com 
a participação de países 
do mundo todo.

NUTRIDIA
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No dia 17 de novembro, Dia Mundial da Prematuri-
dade, a equipe da UTI Neonatal do Hospital Escola 
promoveu uma campanha de doação de fraldas du-
rante todo o mês de novembro. No contexto de um 
hospital 100% SUS, muitas pessoas em situação de 
carência são internadas, então a ajuda através da do-
ação de fraldas se faz muito necessária.

A campanha focou nos tamanhos RN e P, já que os 
bebês devem ser trocados a cada três horas devido 
ao controle rigoroso das eliminações (balanço hídri-
co). Como a UTI Neonatal possui nove leitos, a ne-
cessidade de doações é permanente. 

Também para marcar o dia dedicado aos prematuros, 
no dia 18 a equipe da Residência Multiprofissional em 
Atenção à Saúde da Criança promoveu um encontro 
destinado às mães da UTI Neonatal para conversar e 
compartilhar experiências sobre a prematuridade, na 
sala de recreação do Hospital Escola.

DIA MUNDIAL DA PREMATURIDADE

No dia 31 de outubro, foi realizado o VII Fórum de Discussão do Processo Doação 
e Transplante de Órgãos na Região Sul do RS e V Mostra de Produção Científica 
e Artística Relacionada à Doação e Transplante de Órgãos. O evento teve como 
tema “Do Doador ao Receptor: como acontece um transplate”, e foi organiza-
do pela ADOTE – Aliança Brasileira pela Doação de Órgãos e Tecidos, e pelas 
CIHDOTTs – Comissões Intra Hospitalares de Doação de Órgãos e Tecidos para 
Transplantes – do Hospital Escola UFPel, Hospital Universitário São Francisco 
de Paula, Sociedade Portuguesa de Beneficência e Santa Casa de Misericórdia 
de Pelotas. 

O fórum contou com apresentações sobre temas relevantes, debatidos durante 
todo o dia. Ainda dentro da programação, funcionando como um chamamento 
para o fórum, os organizadores realizaram a 13ª Caminhada “Diga sim à Doação 
de Órgãos”, no dia 25 de outubro, saindo do centro da cidade e indo até a praia 
do Laranjal.

VII FÓRUM DE DISCUSSÃO DO PROCESSO DOAÇÃO E TRANSPLANTE DE ÓRGÃOS 



3.7QUALIDADEERECONHECIMENTO
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O Hospital Escola UFPel atende toda a região 
sul do Estado e recebe pacientes para in-
ternação e tratamento exclusivamente pelo 

SUS. Grande parte desses pacientes necessitam de 
apoio material durante e após a internação hospitalar. 
Esse apoio é dado, quando possível, através de doa-
ções da comunidade que, espontaneamente, contribui 
com a instituição na ajuda aos mais necessitados.

Durante o ano de 2014, o HE recebeu várias doações 
de instituições, grupos e pessoas da comunidade, aju-
dando a amenizar ou até mesmo suprir algumas ne-
cessidades de quem está em processo de recuperação 
da saúde. Entre as doações estão enxovais, coberto-
res, lençóis, fraldas descartáveis e materiais hospita-
lares diversos.

DOAÇÕES 

A Ouvidoria é um espaço de/ou canal de comunicação do Hospital Escola para 
que os usuários possam manifestar suas opiniões sobre atendimento, instalações 
e serviços oferecidos na instituição. Funciona como um elo entre o usuário e o 
hospital, onde um dos objetivos é assegurar a participação da comunidade externa 
e interna na instituição, visando promover a melhoria dos serviços oferecidos.

Em 2014, foram prestados 1741 atendimentos pela Ouvidoria, entre esclareci-
mentos, encaminhamentos às chefias, recebimentos de elogios e reclamações, 
acompanhamento a pacientes que tiveram algum tipo de divergência durante sua 
internação, atendimentos a funcionários e empréstimos de livros, já que o serviço 
conta com uma pequena biblioteca mantida através de doações. 

A Ouvidoria é responsável pela tabulação e análise da Pesquisa de Satisfação do 
Usuário do Hospital Escola, um instrumento entregue pelo setor de Internação ao 
paciente ou responsável, que o preenche e devolve no momento da alta hospita-
lar. No formulário da pesquisa são abordados vários aspectos relativos ao atendi-
mento recebido durante a internação. Há um espaço para sugestões e críticas, a 
partir das quais são tomadas providências junto aos setores e serviços da institui-
ção visando melhorar o atendimento prestado.

OUVIDORIA / PESQUISA DE SATISFAÇÃO DO USUÁRIO
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O Hospital Escola lançou no mês de dezembro, du-
rante a última edição do ano do evento mensal Café 
com a Direção, o Programa Abrace o HE, 100% 
SUS. O programa objetiva fortalecer os laços com 
os atuais parceiros e voluntários que atuam no HE e 
convidar novos grupos, pessoas, entidades ou empre-
sas a atuarem no Hospital, visando o constante avan-
ço do atendimento prestado, totalmente público.

O HE UFPel já recebe inúmeras pessoas ou grupos 
que desenvolvem alguma atividade voluntária, de 
todas as ordens, desde recreativas ou culturais, pas-
sando pelas campanhas de doações de materiais e 
chegando até o conforto espiritual, mas busca através 
do programa ampliar essa fundamental rede de apoio.

PROGRAMA ABRACE O HE 100% SUS

A pesquisa de satisfação revelou, no ano de 2014, que quase a totalidade dos pacientes ou acompanhantes avaliou como ótimo (93,66%) 
ou bom (4,70%) o atendimento geral recebido no Hospital Escola, e 96,03% voltariam a utilizar os serviços ou os recomendariam. 



3.8PERSPECTIVASFUTURAS
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Um grande passo para a conquista de mais qua-
lidade no atendimento público de saúde na 
região de Pelotas foi dado no dia 10 de novem-

bro, quando o reitor da UFPel, professor Mauro Del 
Pino, assinou o lançamento do edital para a licitação 
do Bloco 3 do novo Hospital Escola da Universidade 
Federal de Pelotas, conhecido como Oncocentro.

A licitação da edificação será realizada por meio de 
Regime Diferenciado de Contratação (RDC), meto-
dologia que promete mais agilidade para o processo, 
diminuindo os prazos de escolha da empresa e o início 
da construção.

A estrutura de três andares que será erguida nos fun-
dos da Faculdade de Medicina da UFPel, em frente 
à Rodoviária, abrigará um centro voltado para o diag-
nóstico e tratamento do câncer, área na qual o Hospi-
tal Escola é referência.

No local será mantido atendimento interdisciplinar aos 
pacientes oncológicos e suas famílias. Haverá espaço 
para a realização de quimioterapia, com poltronas e 
camas, além de atendimento psicológico, fisioterápi-
co, médico e de Terapia Ocupacional.

Também formarão o complexo hospitalar o Bloco 1, 
que será um grande centro de internação com mais de 
360 leitos, e o Bloco 2, onde serão realizados pronto 
atendimento, diagnóstico e atendimentos ambulato-
riais gerais e especializados. 

LANÇAMENTO DO EDITAL PARA BLOCO 3 DO NOVO HOSPITAL ESCOLA
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